
Maio
Amarelo

Informe Epidemiológico em 
Saúde do Trabalhador: 
Distrito Federal - 2024

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

SUBSECRETARIA DE VIGILÂNCIA À SAÚDE
DIRETORIA DE SAÚDE DO TRABALHADOR

Brasília
Maio/2025



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL – GDF
Ibaneis Rocha Barros Júnior – Governador

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE – SES
Juracy Cavalcante Lacerda Júnior – Secretário

SUBSECRETARIA DE VIGILÂNCIA À SAÚDE – SVS
Fabiano dos Anjos Pereira Martins – Subsecretário

DIRETORIA DE SAÚDE DO TRABALHADOR – DISAT
Elaine Faria Morelo – Diretora

CENTRO DE REFERÊNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR - CEREST
Juliana Moura da Silva - Gerente

GERÊNCIA DE ARTICULAÇÃO EM SAÚDE DO TRABALHADOR – GEAST
Tatiany Lins Barbosa – Gerente

Elaboração Técnica:
Giovanna de Sabóia Bastos - Fonoaudióloga - Cerest/DF

Bruna Soares Alves de Jesus - Administradora - Cerest/DF

Diagramação:
Bruna Soares Alves de Jesus - Administradora - Cerest/DF

Copyright© 2025 — Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal — SES/DF

Todos os direitos reservados. É permitida a reprodução parcial ou total desta obra,
desde que citada à fonte e que não seja para venda ou qualquer fim comercial. A
responsabilidade pelos direitos autorais de textos e imagens desta obras é da
Subsecreataria. 

Tiragem: Formato eletrônico.

Endereço: SEPS 712/912 – Asa Sul – Brasília-DF – CEP.: 70.390-125
Fone: (61) 3449-4421 e (61) 3449-4422

Endereço eletrônico: www.saude.df.gov.br/disat - E-mail: disat@saude.df.gov.br



Em alusão à campanha Maio Amarelo, que tem como
objetivo a conscientização para a segurança no trânsito,
este informe epidemiológico apresenta os dados referentes
a notificações de acidentes de trabalho no trânsito, com
destaque para os acidentes típicos envolvendo profissionais
expostos a riscos viários – como motoristas, motociclistas,
entregadores, agentes de segurança, entre outros – e os
acidentes de trajeto, no Distrito Federal, a partir de dados
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação
(Sinan), no ano de 2024.

ACIDENTES DE TRABALHO NO
TRÂNSITO DISTRITO FEDERAL - 2024

Os traumas causados por acidentes de
trânsito representam um relevante problema
de saúde pública em escala global, figurando
entre as dez principais causas de mortalidade
em países de baixa e média renda e ocupando
a sexta posição entre as causas de anos de
vida perdidos ajustados por incapacidade.¹

Os acidentes de trânsito são responsáveis por
um elevado número de internações,
acarretando altos custos hospitalares,
prejuízos materiais, despesas previdenciárias
e sofrimento para as vítimas e seus familiares.



Estimativas indicam que mais de 30% dos acidentes típicos de trabalho
fatais no Brasil envolvem ocorrências no trânsito.

Motociclistas profissionais representam uma das categorias com maior
índice de acidentes graves e fatais.

Em 2022, segundo o Observatório Segurança e Saúde no Trabalho
(SmartLab/MPT-OIT), foram notificados cerca de 15 mil acidentes típicos
no trânsito relacionados a atividades laborais diretamente ligadas à
condução de veículos.

A definição de acidente de trabalho, para fins de notificação no Sinan,
compreende todo caso de acidente de trabalho por causas não
naturais compreendidas por acidentes e violências, que ocorrem no
ambiente de trabalho ou durante o exercício do trabalho quando o
trabalhador estiver realizando atividades relacionadas à sua função,
ou a serviço do empregador ou representando os interesses do
mesmo (Típico) ou no percurso entre a residência e o trabalho
(Trajeto) que provoca lesão corporal ou perturbação funcional,
podendo causar a perda ou redução temporária ou permanente da
capacidade para o trabalho e morte.

Acidentes Típicos 
no Trânsito

Acidentes de Trabalho 
de Trajeto

Ocorrência súbita
no trânsito durante

o exercício das
atividades

profissionais.

Ocorrência no
percurso entre a

residência e o local
de trabalho, ou

vice-versa.
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Perfil de acidentes de trabalho típicos com
profissionais expostos ao risco de acidentes

no trânsito, no Distrito Federal, em 2024
Profissionais que utilizam veículos como ferramenta de trabalho –
como motofretistas, motoristas de ônibus e caminhão, motoristas
de aplicativo, taxistas e agentes de trânsito – estão entre os mais
expostos aos acidentes típicos no trânsito devido à exposição
constante a acidentes, atropelamentos e outros incidentes,
correspondendo ao acidente típico, uma vez que está ligado à
atividade exercida.

No Distrito Federal, em 2024, foram registradas 417 notificações de
de acidentes de trabalho típicos com profissionais expostos ao risco
de acidentes no trânsito. 

Gráfico 1: Série mensal de notificações de acidentes de trabalho típicos com profissionais expostos ao
risco de acidentes no trânsito, no Distrito Federal, em 2024.

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.



A partir dos Gráficos 2 e 3,
observa-se que a ampla maioria
dos acidentes típicos de trabalho
no trânsito registrados no Distrito
Federal em 2024 ocorreu com
trabalhadores do sexo masculino
(95,9%), que somam 400 dos 417
casos notificados.

Essa predominância reflete a maior
presença de homens em
categorias profissionais com alto
risco de exposição viária, como
motociclistas de entrega (165
casos), motoristas de caminhão (79
casos) e caminhoneiros autônomos
(28 casos).

Gráfico 2: Número de notificações de acidentes
de trabalho típicos com profissionais expostos

ao risco de acidentes no trânsito, no Distrito
Federal, em 2024, segundo Sexo.

Masculino
95.9%

Feminino
4.1%

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025,
sujeito a alterações.
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Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.

Gráfico 3: Número de notificações de de acidentes de trabalho típicos com profissionais expostos ao
risco de acidentes no trânsito, no Distrito Federal, em 2024, segundo Sexo e Ocupação.
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Quanto às ocupações (gráfico 4), a profissão com mais
notificações é a de motofretista/mototaxista, seguida por
motorista de caminhão e motorista de carro de passeio.

Gráfico 4: Principais ocupações nas notificações de acidentes de trabalho típicos com profissionais
expostos ao risco de acidentes no trânsito, no Distrito Federal, em 2024, 

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.
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Com relação à faixa etária, observa-se a prevalência das faixas
etárias entre 18 e 29 anos (33,6%), seguida por 30 a 39 anos
(28,8%) e 40 a 49 anos (24,2%) (gráfico 5).

Gráfico 5:  Número de notificações de acidentes de trabalho típicos com profissionais expostos ao
risco de acidentes no trânsito, no Distrito Federal, em 2024, segundo Faixa etária.

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.

Esses dois grupos etários representam a maior parte dos casos,
especialmente entre motociclistas e motoristas de caminhão,
refletindo a inserção predominante de jovens adultos em atividades
com maior exposição e risco no trânsito, como entregas rápidas e
transporte de cargas. A frequência reduz nas faixas etárias superiores
sugerindo menor exposição ou possível mudança de ocupações ao
longo da trajetória profissional.



Abaixo estão elencadas, na Tabela 1, os principais diagnósticos
relacionados a acidentes de trabalho típicos com profissionais
expostos ao risco de acidentes no trânsito, presentes na amostra, no
Distrito Federal, em 2024.

Com base nos dados apresentados, os diagnósticos mais frequentes
decorrentes dos acidentes típicos de trabalho no trânsito foram
majoritariamente lesões traumáticas de natureza leve a moderada. 

As lesões mais específicas, como entorses, contusões e fraturas,
também aparecem com frequência, refletindo os impactos típicos de
acidentes envolvendo motociclistas e motoristas.

Tabela 1: Principais diagnósticos decorrentes dos acidentes de trabalho típicos com profissionais
expostos ao risco de acidentes no trânsito, no Distrito Federal, em 2024.

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.

Principais  diagnósticos decorrentes dos 
acidentes t ípicos de trabalho no trânsito 2024

Traumatismo superficial de região não especificada do corpo 39

Ferimento de região não especificada do corpo 22

Traumatismo não especificado 17

Traumatismos múltiplos não especificados 15

Traumatismo superficial da perna 13

Entorse e distensão do tornozelo 13

Contusão do joelho 12

Traumatismo superficial do punho e da mão 10

Contusão de outras partes do punho e da mão 9



Os acidentes de trajeto são aqueles que ocorrem no percurso entre a
residência e o local de trabalho (ou vice-versa). 

Em 2024, o Brasil registrou mais de 85 mil notificações de acidentes
de trajeto, correspondendo a cerca de 17% do total de acidentes de
trabalho notificados no país. 

No Distrito Federal, o total chegou a 1.246 casos notificados,
representando 12,4% do total de acidente de trabalho (Gráfico 6).
Ressalta-se que 1.496 notificações apresentam “ignorado ou em
branco” no campo tipo de acidente.

Perfil de acidentes de trabalho
Acidentes de trabalho de trajeto, 

no Distrito Federal, em 2024
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Gráfico 6: Série mensal de notificações de acidentes de trabalho de trajeto, no Distrito Federal, em
2024.

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.
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Em 2024, os acidentes de trajeto notificados no Distrito Federal
apresentaram maior ocorrência entre trabalhadores do sexo
masculino, que somaram 856 casos (68,7%), em comparação a
390 registros (31,3%) envolvendo mulheres (Gráfico 7).

Gráfico 7:  Número de notificações de  acidentes de trajeto, no Distrito Federal, em 2024, segundo
Sexo.

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.

Essa diferença pode estar relacionada à maior
presença de homens em atividades que demandam
deslocamentos mais frequentes ou longos, bem
como ao uso mais intensivo de meios de transporte
individuais, como motocicletas e carros. 

Ainda assim, o número expressivo de notificações
entre as trabalhadoras reforça a necessidade de
estratégias preventivas voltadas a toda a
população economicamente ativa, considerando os
riscos presentes nos deslocamentos diários entre
casa e trabalho.
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A análise dos acidentes de trajeto notificados no Distrito Federal em
2024, segundo faixa etária (Gráfico 8), revela que a maioria dos casos
envolveu trabalhadores jovens adultos, especialmente aqueles entre
18 e 29 anos, que representaram 39,6% das notificações. Em
seguida, destacam-se as faixas de 30 a 39 anos (27%) e 40 a 49
anos (19,5%), evidenciando que a maior parte dos acidentes acomete
a população em plena fase produtiva.

Gráfico 8: Número de notificações de acidentes de trajeto, no Distrito Federal, em 2024, segundo
Faixa etária.

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.

Já entre trabalhadores com 50 anos ou mais, os índices diminuem
progressivamente, totalizando 13,1% dos casos.

Esses dados reforçam a importância de estratégias de prevenção
voltadas especialmente para jovens trabalhadores, com foco na
segurança no deslocamento casa-trabalho.
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A distribuição dos acidentes de trajeto por horário no Distrito Federal
(Gráfico 9), em 2024, mostra uma concentração significativa nas
primeiras horas da manhã, especialmente entre 6h e 8h, com
destaque para o horário das 7h, que registrou o maior número de
notificações (9,2%). Esse padrão indica uma forte correlação com o
deslocamento para o trabalho.
Gráfico 9: Número de notificações de acidentes de trajeto, no Distrito Federal, em 2024, segundo
horário do acidente.

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.

Outro pico relevante ocorre no final da tarde e início da noite, entre
16h e 19h, refletindo o retorno dos trabalhadores às suas
residências.
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Com relação às ocupações com mais notificações de acidentes
de trajeto (Gráfico 10), Destaca-se, com 17,6% dos registros,  a
categoria de motofretistas e mototaxistas (219 casos). Outras
ocupações com número expressivo de notificações incluem
técnicos de enfermagem (64 casos, 5,1%), empregados
domésticos (52 casos, 4,2%) e vendedores de comércio
varejista (46 casos, 3,7%).
Gráfico 10:  Número de notificações de acidentes de trabalho típicos com profissionais expostos ao
risco de acidentes no trânsito, no Distrito Federal, em 2024, segundo Faixa etária.

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.
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A análise dos desfechos dos acidentes de trajeto mostra que a
incapacidade temporária foi a evolução mais frequente,
representando quase 55% dos casos, seguida por casos que
evoluíram para cura (15,1%), conforme Gráfico 11.

Gráfico 11:  Número de notificações de acidentes de trajeto, no Distrito Federal, em 2024, segundo
evolução dos casos.

Fonte: Sinan. Dados extraídos em 12/05/2025, sujeito a alterações.

Além disso, foram registrados 18 casos de incapacidade parcial
permanente, 1 caso de incapacidade total permanente, e 2 óbitos,
sendo um decorrente de acidente de trabalho grave.

Esses dados reforçam a gravidade dos acidentes de trajeto e a
necessidade de qualificação da vigilância e prevenção.



Os dados de 2024 para o Distrito Federal reiteram a relevância dos
acidentes de trabalho no trânsito como um desafio significativo para a
saúde e a segurança do trabalhador. Tanto os acidentes típicos
quanto os de trajeto afetam predominantemente a força de
trabalho masculina e jovem adulta, com destaque para ocupações
que envolvem constante exposição viária, como motofretistas e
motoristas.

Os acidentes típicos estão fortemente concentrados em profissionais
cuja atividade principal é a condução de veículos, resultando em
lesões traumáticas. Já os acidentes de trajeto, embora com um perfil
de ocupações mais diversificado, também destacam os motofretistas.

A alta proporção de casos que resultam em incapacidade temporária,
aliada aos casos de incapacidade permanente e óbitos, reforça a
gravidade desses acidentes e seus impactos socioeconômicos.

Por outro lado, os dados apresentados nesse informe epidemiológico
evidenciam a importância de ações de prevenção voltadas não
apenas ao ambiente de trabalho, mas também às condições de
deslocamento dos trabalhadores, o que inclui estratégias preventivas
focadas na segurança viária para profissionais expostos e
conscientização sobre os riscos nos deslocamentos diários.

Por fim, ressalta-se não apenas o impacto sobre a vida e integridade
física dos trabalhadores, mas também a importância da notificação e
da vigilância à saúde para a promoção de um trânsito mais seguro e
de ambientes de trabalho mais protegidos.
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Diretoria de Saúde do Trabalhador - Disat
SEPS 712/912, Bloco D, Asa Sul
Telefone: (61) 3449-4421 e (61) 3449-4422
disat@saude.df.gov.br

Cerest Unidade Central 
Telefone: (61) 3449-4423 e (61) 3449-4424
cerest.df@saude.df.gov.br

Gerência de Articulação da Atenção à Saúde do Trabalhador - Geast
Telefone: (61) 3449-4425
geast@saude.df.gov.br

Cerest Regional Sudoeste
Telefone: (61) 3449-4426
cerestsudoeste@saude.df.gov.br

Cerest Regional Sul 
Telefone: (61) 3449-4525
cerestsul@saude.df.gov.br

Cerest Regional Norte
cerest.norte@saude.df.gov.br
(em fase de implantação e habilitação)

Cerest Regional Oeste
cerest.oeste@saude.df.gov.br
(em fase de implantação e habilitação)

CEREST

Aponte a câmera do
celular para o QR Code

e acesse nosso site.

O Centro de Referência em Saúde do Trabalhador é um
órgão da Secretaria de Saúde do DF com a missão de
promover ações de prevenção e vigilância que visam

melhorar os ambientes, processos e condições de trabalho.
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